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Introdução 

Zinc Fingers (ZF) são proteínas envolvidas de 
funções de transcrição (FT) e reparo do DNA, e estão 
em 3% dos genes em genomas humanos1-3.  Em 
geral, o íon Zn2+ está tetraedricamente rodeado por 
Cys e His segundo as estruturas C2H2, C3H ou C4. 
Interessantemente, a classe C3H é encontrada em 
estruturas virais, como no nucleocapsídio HIVNCp72. 
Resíduos de Cys ligados ao íon Zn2+ são reativos e 
mudanças no meio celular e/ou exposição a agentes 
eletrofílicos podem alterar a interação DNA e FT de 
ZF4. Recentemente, nosso grupo demonstrou que 
compostos do tipo trans-[PtCl(9-EtGua)(L)(L’)]+ (L= 
NH3, L’ = Quinolina: L = L’ = pyr) formam adutos 
ternários com o C-terminal de ZF presentes em 
HIVNCp7 (F2), com eventual ejeção do Zn e 
incorporação da Pt no sítio ativo2,5. Larabee e col.4 
demonstrou que o Au presente no complexo 
ourotiomalato substitui o íon Zn do FT Sp1. Em geral, 
interações do tipo ZF-Metal-DNA podem ser 
relevantes no estudo de proteínas que reconhem o 
DNA platinado (Sp1, UVrABC). Logo, o estudo da 
reatividade entre os complexos metálicos e grupos 
tiolatos reativos (modelos Zn(N2S2) ou ZF 
(KGCWKCGKQEHQMKDCTE, proteína F2) torna-se 
importante ao entendimento do mecanismo de ação 
de metalodrogas anti-viral e anti-tumoral. Além disto, 
a formação de adutos heterometálicos e/ou a 
substituição do metal em modelos Zn(N2S2) ou ZF 
contribuem com o mecanismo de ação de 
metalodrogas e comportamento de ZF1,2.  

Resultados e Discussão 

Neste trabalho foram utilizados os complexos 
[MCl(L)]Cl (M = Pt2+ ou Pd2+)6 e [MCl(L)]Cl2

7 (M = 
Au3+), sendo L = terpyridina e dietilenotriamina. Estes 
compostos foram caracterizados via Análise 
Elementar, ESI-TOFMS-MS2 e 1H- RMN. O quelatos 
de Zn, contendo pontes tiolato ([Zn(bme-dach)]2, 
Zn(N2S2)) foi utilizado como modelo válido para ZF. 
Além do estudo com este modelo, também 
investigamos a reatividade dos complexos citados 
acima, frente à proteína F2. A reação entre 

[PdCl(terpy)]Cl e [Zn(bme-dach)]2 (1Pd:1Zn ou 
2Pd:1Zn em MeOH – Esq. 1) foi monitorada por ESI-
MS. A presença de um sólido amarelo revelou a 
formação do composto {[Zn(bme-dach)]2PdCl2} (Esq. 
1). Espécies similares às de Pd, referentes à reação 
entre [PtCl(terpy)]Cl e [Zn(bme-dach)]2 foram 
observadas via ESI-MS (Esq. 1).  
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Esq uema 1: P rincipais espécies
formadas durante a reação entre
[MCl(terpy)]Cl e [Zn(N2S2) ],
sendo M = Pd ou Pt.  

Para a reação entre [Au(terpy)Cl]Cl2 e [Zn(bme-
dach)]2 (1:1, MeOH), observamos os adutos 
[Zn(terpy)2]

2+, [Au(bme-dach)]+ e {[Zn(bme-dach)]2Au}+. 
Experimentos de ESI-MS e 195Pt-NMR para o 
complexo [Pd(dien)Cl]Cl e [Zn(bme-dach)]2 revelaram, 
surpreendemente, a formação de uma espécie 
[Zn(bme-dach)Pd(dien)], sem a produção da espécie 
{[Zn(dien)]Cl}+. Nossos resultados para a incubação 
de F2 e os complexos de Pd, Pt e Au, mostraram 
espécies similares ao modelo Zn(N2S2), com 
observação da ejeção do Zn e presença de adutos 
heterometálicos.  

Conclusões 

A interação de pequenas moléculas contendo Pt, 
Pd e Au com o modelo Zn(N2S2) e com a proteína F2 
revelou ejeção do Zn presente nestas estruturas, com 
formação de novas espécies hetero-bi e trinucleares. 
Em comparação aos ligantes, verificamos que a terpy 
produz reações de “scrambling”, enquanto este 
comportamento não foi observado para o dien. 
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